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MANIFESTAÇÃO DA CORREGEDORIA DE JUSTIÇA DAS COMARCAS DO INTERIOR 
RELATIVAMENTE AO INCÊNDIO OCORRIDO NO FÓRUM DE CONCÓRDIA DO PARÁ 
 
O Poder Judiciário tem sido objeto de ataques nos últimos tempos, em face, 
principalmente, de sua atuação firme e corajosa na administração da justiça e na punição 
daqueles que teimam em causar intranquilidade ao pacífico convívio coletivo, adotando os 
magistrados e seus auxiliares postura intransigente na reconstrução de uma sociedade 
moralmente responsável e submissa aos ditames da lei e dos princípios da igualdade, da 
prevalência dos direitos humanos e da pacificação social. 
 
Um exemplo marcante dessa insatisfação relacionada ao compromisso do Poder Judiciário 
em combater e punir com rigor os agentes da criminalidade que se alastra pelo País, 
revela-se com o incêndio presumivelmente provocado no Fórum da Comarca de Concórdia 
do Pará, cujas chamas consumiram boa parte do prédio e o pouco que dele resta 
apresenta rachaduras e visível risco de queda, ocasionando perda incalculável à atividade 
judicante, especialmente num momento em que o Brasil tenta passar a limpo décadas de 
comportamento desidioso e ímprobo na administração da coisa pública. 
 
A Corregedoria de Justiça das Comarcas do Interior, em consonância com as diretrizes da 
Presidência do TJPA, assegura a todos os magistrados e servidores o seu veemente 
repúdio a atos dessa natureza, exortando-os a que não se intimidem diante dessas ações 
nefastas, enfatizando apoio irrestrito e conjugação de esforços para a identificação e 
punição dos responsáveis, bem como na adoção de medidas capazes de prevenir e evitar 
ataques à integridade das instalações físicas e das pessoas empenhadas em contribuir 
para o desempenho eficaz do Poder Judiciário na busca de atender satisfatoriamente aos 
jurisdicionados.  
 
Ao tomar conhecimento do infausto, esta Corregedora de Justiça das Comarcas do Interior 
de imediato solidarizou-se com o juiz de Concórdia e com os servidores do Fórum daquela 
cidade, disponibilizando o apoio necessário no sentido de minorar os enormes danos 
decorrentes da calamidade, especialmente quanto ao acompanhamento das providências 
adotadas no sentido de apurar as responsabilidades pelo incêndio. 
 
 


